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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 4” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à segurança alimentar, preceitos éticos de responsabilidade social, impactos 
e questões ambientais, e intervenções sustentáveis. Em outra vertente, trabalhos 
que enfatizam práticas que possibilitem o manejo sustentável dos agroecossistemas 
e recursos naturais por meio dos seguintes temas: remineralização de solos, 
ocorrência de insetos-pragas, qualidade fisiológica de sementes e outras temas de 
grande importância. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO:O Brasil ocupa uma posição de destaque no ranking mundial da produção 
de suínos. No entanto, há grandes diferenças entre os sistemas de produção  e na 
produção de suínos entre as regiões do Brasil. Portanto, o objetivo deste estudo foi 
caracterizar a produção de suínos no Nordeste. Esta região evidencia principalmente 
um sistema de produção suinícola de subsistência entre os agricultores familiares. 
Estes, por sua vez, tem um limitado cuidado com a performance nutricional e manejo 
de dejetos, por exemplo. Consequentemente, foi observado uma falta de estudos 
e de integração entre os centros de pesquisa (como universidades e fundações), 
empresas de assistência e extensão rural (como as EMATERs) e produtores rurais. 
Assim, é necessário promover o desenvolvimento sustentável da produção de suínos 
no Nordeste.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar. Dejetos. Desenvolvimento sustentável.

CHARACTERIZATION AND ENVIRONMENTAL IMPACT OF PIG FARMING IN 
NORTHEAST BRAZIL

ABSTRACT: Brazil hold a notable position in world ranking of swine production. 
However, there are major differences in pig production and production system among 
regions of Brazil. Therefore, aim of this study was characterizing the pig production 
in Northeast. This one features mainly a subsistence pig production system among 
family farmers. These have a limited care with nutritional performance and manure 
management, for instance. Hence, it was observed the lack of studies and integration 
between research centers (universities, foundations), rural extension companies (such 
as EMATER) and farmers. Thus, it is necessary to promote sustainable development 
of pig production in Northeast. 
KEYWORDS:  Family farming. Pig manure management.  Sustainable development. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A suinocultura representa uma importante atividade econômica no Brasil, 
impulsionando as agroindústrias de carnes, gerando milhares de empregos diretos e 
indiretos, e movimentando a economia nacional. Segundo a Associação Brasileira de 
Proteína Animal (2018), o Brasil ocupa o quarto lugar na lista dos maiores produtores 
e exportadores de carne suína do mundo ficando atrás da China, União Europeia, 
Estados Unidos e Canadá. 

A posição que a suinocultura brasileira ocupa no mercado mundial não reflete 
a verdadeira imagem da maioria dos criadores nacionais, visto que é uma atividade 
desempenhada essencialmente em pequenas propriedades. No Nordeste, a 
suinocultura é explorada, principalmente, de forma rudimentar como uma atividade 
de subsistência, sendo considerada ainda irrelevante a função social e econômica 
desse setor de produção. Para mudar essa concepção, faz-se necessário mostrar as 
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vantagens que esse ramo da pecuária possui quando praticado de maneira racional 
e planejada (SILVA FILHA et al., 2008). 

Estudos sobre a suinocultura no Nordeste ainda são escassos, principalmente 
pelo fato da maior parte da criação se tratar de pequenas propriedades que não 
estão associadas a grandes empresas, ao mercado nacional e, consequentemente, 
mercado mundial (LEITE, 2014). Esse trabalho tem como objetivo expor a criação 
de suínos no Nordeste apresentando suas principais características e sua relação 
com o meio ambiente.

2 | 	PERFIL DO CRIADOR DE SUÍNOS DA REGIÃO NORDESTE

No tocante da suinocultura, a região Nordeste do país possui em sua maioria, 
sistemas de produção voltados principalmente para a subsistência. Trata-se de 
pequenos produtores que tem a criação de suínos como atividade secundária 
ou terciária, praticando-a de forma extensiva e priorizando atividades voltadas, 
principalmente, para a agricultura, evidenciando a subvalorização da atividade 
suinícola (SILVA; LOBATO; GOMES, 2008; DAMASCENO, 2018; MONTEIRO, 2019). 
Marinho (2009) justifica que a atividade suinícola não é considerada uma atividade 
primária para pequenos produtores da região Nordeste devido a alguns motivos, tais 
como: a grande distância dos polos de produção de grãos, que onera os custos de 
produção, e às condições climáticas, que associadas ao reduzido potencial genético 
das raças utilizadas, culminam com a redução do desempenho, comprometendo a 
lucratividade da atividade. Dessa forma, a atividade torna-se menos interessante do 
ponto de vista econômico, fazendo com que os criadores optem por outras fontes de 
renda.

Souza et al. (2010) ao caracterizarem a produção na microrregião do Brejo 
Paraibano, observaram que apenas 25,14% de 183 criadores de suínos entrevistados 
tinham a atividade como sua principal fonte de renda. Além disso, foi observado que 
a suinocultura possui grande importância social nesta região, sendo fonte de renda 
alternativa para a manutenção familiar, auxiliando na fixação das famílias no campo, 
evitando o crescimento do êxodo rural.

Um dado muito interessante sobre o caráter familiar da suinocultura do Nordeste 
é a forma como as famílias se organizam para lidar com os animais. Por se tratar 
de uma atividade que envolve trabalho manual, a maioria dos criadores de suínos é 
do sexo masculino com idade média entre 43 a 50 anos como pode ser evidenciado 
nas Figuras 1 e 2. Entretanto Gomes et al. (2018) constataram em seu estudo na 
cidade de São Luís - MA, que a atividade era exercida em sua maioria por mulheres, 
cabendo ao homem o trabalho na lavoura, principalmente em culturas de milho, feijão 
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e mandioca. A contradição observada entre os estudos pode ser oriunda da cultura 
local ou representatividade da amostra, constituída por um total de 10 criatórios de 
suínos. 

Além disso, Gomes et al. (2018) relataram o baixo nível de escolaridade 
dos criadores de suínos de São Luiz - MA, dos quais 30% eram analfabetos, 30% 
informaram ter estudado entre 1 e 4 anos e 40% informaram ter mais de 5 anos de 
estudo. Ademais, cerca de 70% dos criadores praticavam a atividade há mais de 20 
anos, demonstrando que a suinocultura é uma atividade rentável para o produtor, 
muitas vezes tradição de família, o que o faz persistir na atividade.

Figura 1. Frequência relativa do sexo dos criadores de suínos de diferentes estudos em 
municípios da região Nordeste.

Fonte: Elaborado pelo autor

Além das questões econômicas envolvidas na criação suína, também é 
importante ressalvar a importância do apoio técnico a essas propriedades em 
relação à saúde única, pois é amplamente conhecida a relação entre animais criados 
em ambientes inadequados e a ocorrência de zoonoses (AMARAL, 2016). Sendo 
assim, é essencial que esses produtores sejam sensibilizados e orientados quanto a 
importância do manejo correto na produção, para que possam tirar melhor proveito 
da atividade, valorizando o produto final e evitando a contaminação por uma série 
de doenças que podem vir a acometer o suíno e consequentemente o ser humano. 

Figura 2. Idade média (anos) dos criadores de suínos de diferentes estudos em municípios da 
região Nordeste.

Fonte: Elaborado pelo autor
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Criadores de suínos da região Nordeste quando entrevistados sobre assistência 
técnica informaram não receber qualquer tipo de apoio técnico em suas criações 
(SOUZA et al., 2010; LEITE, 2014; DAMASCENO, 2018). Portanto, esses criadores 
carecem de apoio técnico e apesar da grande expectativa de desenvolvimento dessa 
cultura na região, necessitam cada vez mais de estímulos para a continuação e 
crescimento da atividade. 

3 | 	CARACTERIZAÇÃO DOS CRIATÓRIOS DE SUÍNOS DA REGIÃO NORDESTE

A cultura suinícola no Nordeste ainda é predominantemente de subsistência, 
um modo arcaico e regido pelos costumes do povo. O suíno, costumeiramente 
chamado de porco, é criado em meio a lama e sujeira, sem acesso à higienização 
e água limpa. A alimentação se dá por meio de restos de alimentos, em função do 
baixo custo e problemas com a seca (SILVA; LOBATO; GOMES, 2008).

As propriedades rurais produtoras de suínos no Nordeste são de pequena 
extensão,  variando de 1,5 a 9,5 hectares (SILVA; LOBATO; GOMES, 2008; SOUZA 
et al., 2010). Estudos realizados nos municípios de Cruz das Almas/BA e na região 
do Brejo paraibano mostraram que mais de 70% da criações de suínos visitadas 
possuíam até 10 animais (SOUZA et al., 2010; DAMASCENO, 2018), caracterizando 
criação de subsistência. 

O sistema de criação comumente encontrado é o de suínos confinados, em sua 
maioria em chiqueiros (SILVA; LOBATO; GOMES, 2008; DAMASCENO, 2018; SILVA; 
PEREIRA, 2019). Nesse sistema de criação, são frequentes instalações cobertas, 
com piso de cimento e paredes de alvenaria, embora também haja criações mais 
rudimentares em terra batida, com paredes de madeira e sem cobertura (SILVA; 
LOBATO; GOMES, 2008; SOUZA et al., 2010; DAMASCENO, 2018; SILVA; PEREIRA, 
2019; MONTEIRO, 2019).

Os tipos de criação predominantes são terminação e ciclo completo, sendo as 
unidades produtoras de leitões ou outros tipos de criação menos comuns (Figura 3). 
Nas terminações, o criador adquire leitões entre 20 a 25 kg de peso vivo, os quais 
permanecem na propriedade até atingir o peso de abate. Já as criações de ciclo 
completo são aquelas que contemplam todas as fases da criação como a gestação, 
maternidade, creche, crescimento e terminação, comercializam leitões quando 
atingem o peso de abate. Dado o caráter de subsistência das criações, é frequente 
a observação de galpões multiuso, os quais abrigam as diferentes fases da criação 
sob um mesmo teto (SILVA; PEREIRA, 2019).
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Figura 3. Frequência dos tipos de criação de suínos de diferentes estudos em municípios da 
região Nordeste.

Fonte: Elaborado pelo autor

4 | 	ALIMENTAÇÃO E FONTES DE ÁGUA NA SUINOCULTURA DO NORDESTE

Em todos os segmentos da produção animal, como na suinocultura, a nutrição 
representa cerca de 70% dos custos de produção (SILVEIRA; TALAMINI, 2007). 
Assim, a redução do custo dos produtos fornecidos na alimentação dos animais 
reflete diretamente na lucratividade do produtor. O produtor, visando a redução 
dos custos de produção busca fontes de alimentação alternativa. Assim o produtor 
recorre a uma alimentação desbalanceada com base em restos da alimentação,  
localmente reconhecida como “lavagem” (mais de 60% dos produtores), ou em uma 
mistura de farelo de trigo, farelo de soja e milho moído, que os produtores chamam 
de “ração” (Figura 4).

Figura 4. Tipo de alimentação utilizada para suínos informada por pequenos produtores de 
estudos em municípios da região Nordeste.

Fonte: Elaborado pelo autor

Segundo Ortiz e Sánchez (2001), mesmo recebendo uma fonte de alimentação 
desequilibrada, a rusticidade e o instinto de sobrevivência dos animais adaptados 
tornando-os capazes de equilibrar sua nutrição ao buscar alimentos complementares 
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no espaço de criação permitindo sua manutenção, produção e a reprodução. De 
modo que estes animais apresentam melhor desempenho quando comparados a 
animais de genética superior, criados nas mesmas condições. 

Silva e Pereira (2019) verificou que 95% dos pequenos produtores de suínos 
de Caxias/MA utilizam na alimentação dos animais produtos produzidos fora da 
propriedade, apenas 5% produzem alimento para a criação. O mesmo estudo 
verificou-se que 65% dos criadores ofertam alimentos aos suínos duas vezes ao dia e 
100% informaram adotar alimentação diferenciada por fase do animal. Já produtores 
de suínos da região do Recôncavo baiano, em sua maioria, adotam uma ração única 
para todos os animais (72,91%) e pouco mais de um quarto dos criadores (27,09%) 
utilizam uma alimentação por fase animal (MONTEIRO, 2019). Tais observações 
estão relacionadas ao nível de tecnificação dos produtores, que está positivamente 
associada a maior a preocupação com a oferta de alimentação balanceada com 
vistas à produtividade.

Além da alimentação, a água é um componente básico e muito importante 
para o atendimento das necessidades básicas dos suínos. Na região Nordeste as 
principais fontes de água para dessedentação dos suínos é oriunda rede pública 
e de poços artesianos (Figura 5). A origem da água é de suma relevância, já que 
apenas a oriunda da rede pública de abastecimento é tratada (SOUZA et al., 2010). 
Dessa forma, a água para dessedentação dos animais, quando originária de outras 
fontes, deve passar por um tratamento na propriedade antes da oferta aos animais, 
a fim de evitar veiculação de patógenos.

Figura 5. Origem da água de abastecimento de criações de suínos informada em estudos 
realizados em municípios da região Nordeste.

Fonte: Elaborado pelo autor

Segundo Gomes et al. (2018), no quesito qualidade da água, apenas 40% das 
propriedades utilizavam água clorada, esta advinda em 100% do abastecimento 
público. Monteiro (2019) relatou em seu estudo que cerca de 65% das propriedades 
suinícolas reaproveitavam água de suas casas no manejo dos animais. 

Apesar de fazer parte da realidade de poucas propriedade de suínos no 
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Nordeste, a monitoração da quantidade de água é indispensável para a garantia da 
sanidade dos animais, bem como para análise de custos com água e o controle de 
desperdícios.

5 | 	DESTINO DOS DEJETOS SUÍNOS EM PROPRIEDADES SUINÍCOLAS DO 
NORDESTE BRASILEIRO

A exploração suinícola tradicional tem sido considerada pelos órgãos de controle 
ambiental como uma atividade que representa um grande risco de contaminação 
ambiental, devido à grande quantidade de efluentes produzidos, a seu elevado 
potencial poluente e  manejo inadequado. Comparativamente às outras espécies, a 
capacidade poluente dos dejetos suínos é muito superior (DIESEL, R.; MIRANDA, 
C. R.; PERDOMO, 2002). 

A maioria do plantel suíno está distribuída nas mãos de pequenos produtores 
rurais, com baixo poder aquisitivo para investir em tecnologias, como o saneamento. 
Contudo, o manejo de dejetos deve ser incluído no planejamento do sistema de 
produção de suínos, pois são potenciais poluidores ambientais (SCHULTZ, 2007). 
A produção de suínos tem como foco principal a produção de carne, entretanto 
os dejetos podem constituir uma fonte de renda secundária, podendo ser usado/
comercializado como adubo orgânico (SCHULTZ, 2007).

Alguns produtores utilizam os dejetos para adubação de lavouras, como 
verificado no estudo de Santos (2019), sendo que destes, 63% utilizam na forma 
de adubo curtido e 29% relataram usar diretamente no solo sem nenhum tipo de 
tratamento, 8% informaram acumular os dejetos em fossas e em 4% das propriedades 
os dejetos e efluentes líquidos são despejados a céu aberto (Figura 6 e 7).Além 
disso, de acordo com Monteiro (2019), 4,17% dos criadores de suínos informaram 
ter recebido alguma receita com a venda dos dejetos suínos.

Estudos com suinocultores de municípios da região Nordeste que incluíam a 
destinação de dejetos suínos mostram que a maioria dos criadores não adotam 
nenhum tipo de tratamento aos dejetos e que estes são lançados diretamente no solo, 
caracterizando uma prática comum a estes pequenos criadores (SILVA; LOBATO; 
GOMES, 2008; SOUZA et al., 2010; SILVA FILHA et al., 2011; DAMASCENO, 2018). 

Figura 6. Frequência de utilização de dejetos suínos na adubação de culturas agrícolas 
informada por produtores de municípios da região Nordeste.

Fonte: Elaborado pelo autor
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O lançamento dos dejetos a céu aberto e a limpeza deficiente aliados à má 
alimentação trazem uma série de inconvenientes à vizinhança e aos animais, como a 
contaminação do ar, atraindo pragas e comprometendo o bem-estar animal e humano. 
Monteiro (2019) observou que 57% dos criatórios visitados apresentavam odor ruim 
ou péssimo, 29% odor de bom a regular e apenas 14% o odor foi considerado ótimo.  

Figura 7. Frequência de utilização de algum tipo de tratamento em dejetos suínos informada por 
produtores de municípios da região Nordeste.

Fonte: Elaborado pelo autor

Os dejetos podem ser utilizados como adubo para a agricultura, com grande 
potencial de fertilização do solo. Por ser uma matéria-prima produzida na propriedade 
e de baixo custo, permite redução dos custos de produção agrícola. Entretanto são 
necessários alguns cuidados, devendo-se conhecer a composição e exigências 
nutricionais do solo para realizar as devidas correções (ZAMPARETTI e GAYA, 
2004), uma vez que a composição dos dejetos são distintas daquelas exigidas 
pelas plantas. Dessa forma, a curto prazo a utilização dos dejetos pode influenciar 
de maneira positiva na produtividade das culturas, de modo que a médio pode 
haver desequilíbrio devido a acúmulos de nutrientes no solo (DIESEL; MIRANDA; 
PERDOMO, 2002).

É crescente a exigência de sustentabilidade ambiental, independente do 
tamanho e tipo das criações de suínos, de um lado há a pressão de aumento de 
produtividade com aumento do rebanho, por outro uma preocupação para que 
esse aumento não afete o meio ambiente (AMARAL et al., 2005). Entretanto, essas 
preocupações com o meio ambiente e os conceitos sustentáveis, ainda não fazem 
parte do universo do pequeno produtor, ficando as discussões voltadas para o setor 
da suinocultura industrial (MARINHO, 2009). 

Muitas vezes as tecnologias disponíveis para a destinação adequadas dos 
dejetos suínos estão fora do alcance dos pequenos produtores, tornando-se muitas 
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vezes impraticável, tendo em vista a relação custo benefício (MARINHO, 2009). Uma 
dessas tecnologias é o biodigestor, sendo necessário um acompanhamento inicial na 
instalação desse tipo de tecnologia. Este, pode trazer benefícios socioeconômicos e 
uma alternativa para minimizar os problemas ambientais (SILVA et al., 2018). Sendo 
assim, cabe ao estado, exercer seu dever constitucional de prover meios para tornar 
viável uma importante atividade pecuária, não apenas através de investimento 
financeiro direto, como também através do fornecimento de apoio técnico e 
especializado e do estímulo a investimentos privados na área.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto,  embora existam granjas tecnificadas de grande, médio e pequeno 
porte na região Nordeste, a suinocultura de subsistência ainda é expressiva . 
Portanto, faz-se necessário estudos e investimentos voltados para esses pequenos 
produtores para fins de desenvolvimento social, econômico e ambiental, apoiado 
em práticas sustentáveis, reforçando a necessidade de uma estreita relação entre a 
Universidade, empresas de assistência técnica (EMATER’s) e o Campo(produtores 
rurais).
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